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PREFÁCIO À UTOPIA DE THOMAS MORE




    Texto inaugural do gênero que se consagrou como utópico, a obra de Thomas More ocupa um lugar de destaque quando está em pauta a crítica das sociedades reais por uma outra considerada fora de lugar ou em lugar nenhum. O fundador da ilha de Utopia foi Utopus, ou alguém que tem o nome de Nenhum lugar. O livro desenvolve-se na forma de diálogo e compõe-se de duas partes, a primeira é uma descrição dos males principais que assolam a Inglaterra e, a segunda, uma descrição da cidade imaginária. Hitlodeu é o personagem principal, o narrador de tudo aquilo que presenciou em suas viagens e em sua estada de 5 anos na ilha de Utopia.




    A primeira questão a ser examinada detalhadamente é a resposta a uma pergunta bem precisa, isto é, por que existem tantos ladrões na Inglaterra? A resposta exige não só uma descrição dos fatos, mas também do remédio que os ingleses utilizam para a cura dessa praga.




    “A punição do roubo com a pena de morte vai muito além da demanda por justiça, e não atende, de forma alguma, o interesse público. Essa pena é cruel demais para punir adequadamente tal delito, ao mesmo tempo que é ineficaz para impedi-lo. O roubo, puro e simples, não é crime tão grave que se tenha de pagá-lo com a vida, e nenhum castigo impedirá de roubar aqueles que não têm outro modo de agir para não morrer de fome... Os ladrões são condenados a um suplício cruel e atroz, quando seria preferível assegurar a subsistência de cada um, de maneira a que ninguém se encontrasse diante da necessidade de roubar para ser, em seguida, executado”. O remédio da execução sumária dos ladrões é incompatível com a gravidade do delito, pois melhor seria, em primeiro lugar, que todos tivessem boas condições de sobrevivência. Além disso, os ingleses agiam muito mal ao nivelarem os ladrões aos assassinos, pois aqueles, sabendo que seriam condenados ao enforcamento, partiam logo para cometer crimes mais pesados, porque o final seria sempre o mesmo. Ao delito do roubo poderiam ser aplicadas penalidades mais brandas, como trabalhos forçados ou outras modalidades de acordo com a gravidade do ato cometido. Mas por que afinal de contas há tantos mendigos nas ruas? Sem contar os mutilados de guerras, que, após prestarem um serviço à pátria, voltam sem condições de retomarem seus ofícios e são colocados em condições de miséria total Há aqueles que, sustentados pelos nobres que se comportam como verdadeiros “zangões”, espoliam os vassalos com taxas exorbitantes de aluguel das terras, de tal modo que, logo eles não poderão mais pagar e serão expulsos de suas residências, passando a viver na total mendicância. Muitos nobres fracassados carregam atrás de si um verdadeiro exército de ociosos, os quais, após a morte dos senhores, não possuem a capacidade para sobrevierem por si mesmos e acabam se tornando mendigos igualmente.




    Mas uma das causas principais para tanta mendicância é peculiar da Inglaterra, ou seja, os carneiros. Como assim os carneiros? Trata-se exatamente disso, os carneiros também foram os responsáveis pelo aumento da mendicância na Inglaterra. “Esses animais são, habitualmente bem mansos e pouco comem. Mas disseram-me que, no momento, mostram-se tão intratáveis e ferozes que devoram até os homens, devastam campos, casas e cidades. Efetivamente, em todos os pontos do reino onde se obtém a mais fina lã, portanto, a mais preciosa, os senhores, os nobres e até santos abades, não se contentam mais com os rendimentos e o produto que seus antepassados costumavam retirar de seus domínios... Não deixam nenhuma parcela de terra para ser lavrada; toda ela transformou-se em pastagens”. Eis aí o quadro deplorável que joga uma multidão de pessoas na miséria total, sem casa, sem trabalho e sem ter o que comer. Só lhes restando a opção do roubo como única forma de sobrevivência e a sorte inglória da morte por enforcamento.




    As últimas páginas dessa primeira parte são dedicadas à questão da propriedade privada considerada como um entrave sério para a boa governança das cidades. Sem a propriedade privada, muitos males seriam evitados, principalmente o roubo, já que este não teria razão de existir, pois se não há propriedade privada não haverá roubo e não será necessário também todo um sistema judiciário para decidir tantas contendas que envolveriam o direito de propriedade. Não haveria esse sistema judiciário inglês para matar tantas pessoas famintas. “Estou certo, meu caro More – para dizer exatamente o que penso –, de que onde exista a propriedade privada, onde o dinheiro é a medida de todas as coisas, não é possível governar de forma justa e próspera. Não pode haver justiça onde as melhores coisas da vida pertencem aos piores homens e ninguém pode ser feliz onde apenas uns poucos indivíduos repartem entre si todos os bens, desfrutando de grande conforto, enquanto o resto dos homens vive em deplorável miséria”.




    A descrição da ilha de Utopia, com sua localização geográfica, casas, costumes, ofícios, agricultura, religião etc, é feita na segunda arte da obra. Utopia não era ilha, porém se tornou uma por obra do seu fundador Utopus, que usou de todos os seus conhecimentos de engenharia para fazer uma obra magnífica com a abertura de um grande canal que separa a ilha do continente. Com cinquenta e quatro cidades, todas guardando muita semelhança entre elas, sua capital chama-se Amaurota, cidade imponente na qual o narrador passou 5 anos.




    Nos capítulos que compõem esta segunda parte, Hitlodeu trata dos magistrados, dos ofícios, da vida social e econômica, das viagens, da relação com o ouro e a prata, da filosofia moral, do prazer do aprendizado, dos escravos, do casamento, do cuidado com os enfermos, das punições e procedimentos legais, das relações exteriores, da guerra e das religiões dos utopienses. A cidade é composta por famílias que formam unidades por laços de parentesco. No mercado central todos recebem o necessário para a sobrevivência, sem que nenhum receba mais do que os outros. Com a divisão igualitária do que é necessário a cada família, todos ficam satisfeitos com o que recebem e ninguém reclama. Como não possuem a propriedade privada, “nunca usam dinheiro entre eles, mas apenas guardam-no consigo para alguma contingência que pode ou não vir a ocorrer. Enquanto isso, asseguram-se de que ninguém valorize o ouro e a prata, de que são feitas as moedas, mais do que esses metais realmente valem por si mesmos. Qualquer um pode ver, por exemplo, que o ferro é muito superior a ambos”. Tudo isso faz parte de um comportamento moral de nenhuma valorização do supérfluo, do uso de pedras preciosas, de ouro e prata. Por isso mesmo, os utopienses levam uma vida simples, sem ostentação, porém são muito felizes com a posse do que lhes é necessário para a vida. Ao contrário dos ingleses, não punem com a morte o roubo, mas com punições brandas de tal modo que possam reintegrar o ladrão na sociedade novamente. Dentre tantos hábitos completamente diferentes dos ingleses, destaca-se o tratamento que dão aos enfermos. Todos são muito bem tratados com remédios e alimentação adequada. Quando estão com alguma doença mais grave, não faltam aqueles que irão se encarregar de consolá-los. Para doenças incuráveis, no entanto, recomendam a eutanásia, que é considerada como um gesto santo e piedoso. Em contrapartida, o suicídio é uma prática totalmente condenada entre os utopienses.




    O regime político de Utopia é o republicano, com um processo de eleição dos magistrados até a eleição do príncipe, que terá um cargo vitalício, a não ser que manifeste alguma tendência para a tirania.




    Ao contrário de outros países, que possuem uma quantidade enorme de leis, em geral muito difíceis de serem compreendidas e executadas, e que precisam de advogados para interpretá-las, os utopienses possuem pouquíssimas leis, de fácil compreensão e interpretação, dispensam os advogados e cada um assume a defesa de si mesmo.




    Os utopienses possuem regras morais bastante rígidas, principalmente sobre o casamento, pois não admitem o adultério nem a prática de relações sexuais antes do casamento. Só admitem a monogamia e qualquer deslize é punido com a escravidão. Em caso de reincidência, quem comete adultério é condenado à pena capital.




    Em matéria de religião, eles são bastante tolerantes, pois admitem a prática de religiões diferentes, porém, a maioria deles possui uma que se assemelha à religião cristã. Esta maioria adora um só deus criador e previdente. Outros adoram o sol, outros a lua, e ainda existe a prática da adoração de animais. Porém, estas últimas são consideradas inferiores a que é praticada pela maioria. Eles só não toleram o ateísmo, que é considerado inteiramente não racional, indigno dos seres humanos. Os templos não possuem estátuas de nenhuma divindade, pois cada um pode fazer a imagem do seu próprio deus por conta própria. Mas um detalhe importante a considerar é que a religião é o verdadeiro esteio da ordem política e social dos utopienses, que consideram que quem não possui religião, não respeita a divindade, e estará muito mais propenso a desrespeitar também as leis do seu país.




    O final do texto é uma crítica contundente das nações de seu tempo e um elogio de Utopia, considerada por Hitlodeu a república por excelência, onde não existem negócios particulares e todos se ocupam seriamente dos negócios públicos, “onde tudo é comum a todos, uma vez tomadas as medidas necessárias para que os celeiros públicos estejam cheios, ninguém receia que lhe falte o necessário. A distribuição dos bens simplesmente não é um problema em Utopia, onde não se vê nem pobre nem mendigo e, embora ninguém tenha nada de seu, todos são ricos”. Nenhuma nação de seu tempo possui uma justiça como a de Utopia. “Que justiça é essa na qual um nobre, um ourives, um usurário, enfim um desses indivíduos que não fazem absolutamente nada, ou cuja atividade não tem nenhuma utilidade real para a comunidade, leva uma vida de luxo e de magnificência? Enquanto isso, um trabalhador, um carroceiro, um carpinteiro ou um fazendeiro trabalha tanto que até uma besta de carga sucumbiria sob esse esforço”. O epílogo continua sempre nesse tom severo de crítica à sociedade de seu tempo e de elogio de uma república na qual não existe o direito de propriedade privada, nem tudo o que circula em torno do dinheiro. A sociedade que conhecemos “recompensa fartamente os assim chamados ‘nobres’, banqueiros, ourives e outros tipos dessa espécie, que não trabalham e são meros parasitas ou provedores de prazeres vazios. Enquanto, por outro lado, não proporciona dispositivo algum para assegurar o bem-estar dos camponeses, dos carvoeiros, dos carroceiros e dos demais trabalhadores, sem os quais a própria sociedade deixaria de existir”.




    Uma sociedade como a de Utopia só poderia proporcionar felicidade a seus habitantes. “Haverá maior riqueza do que levar uma existência alegre e pacifica, livre de ansiedades e sem precisar se preocupar com a subsistência? Nenhum homem é incomodado pelos pedidos queixosos de dinheiro de sua esposa, não precisa recear a indigência para seu filho ou lutar para juntar um bom dote para a filha. Ao contrário, todo homem sente-se seguro de sua própria subsistência, assim como do bem-estar de toda a sua família: mulher, filhos, netos, bisnetos, até a mais longa série de descendentes que todo nobre sente tanto gosto em contemplar. Na verdade, mesmo aqueles, que um dia trabalharam, mas que agora estão impossibilitados, são igualmente tratados como se continuassem ainda produtivos”.




    Poderíamos até imaginar o que seria viver numa república tão bem ordenada como esta, na qual o preço da felicidade vem acompanhado de regras morais e políticas rigorosas e de uma religião que tolera todas as outras, menos o ateísmo. Seja como for, esta foi a maneira que Thomas Morus encontrou de realizar uma crítica contundente da Inglaterra de seu tempo.




    MILTON MEIRA DO NASCIMENTO


  




  

    
Discurso do Muito Excelente Homem Rafael Hitlodeu sobre a Melhor Constituição de uma República pelo Ilustre Thomas Morus — Visconde e Cidadão de Londres, Nobre Cidade da Inglaterra




    O invencível rei da Inglaterra, Henrique, oitavo do nome, príncipe de um gênio raro e superior, teve, não faz muito tempo, uma querela de certa importância com o sereníssimo Carlos, príncipe de Castela. Eu fui, então, enviado a Flandres, como parlamentar, com a missão de tratar e resolver essa questão.




    Tinha por companheiro e colega o incomparável Cuthbert Tunstall, a quem o rei confiara a chancela do arcebispado de Cantuária, com os aplausos de todos. Nada direi, aqui, em seu louvor. Não por temer que se acuse a minha amizade de adulação; porém, a sua doutrina e as suas virtudes estão acima dos meus elogios, e sua reputação é tão brilhante que celebrar o seu mérito seria, como diz o provérbio, chover no molhado.




    Encontramos em Bruges, lugar fixado para a conferência, os delegados do príncipe Carlos, todos personagens distintíssimos. O governador de Bruges era o chefe e o cabeça dessa delegação, e Jorge de Tomásia, juiz de Mont Cassel, era a boca e o coração. Este homem, que deve sua eloquência menos ainda à arte que à natureza, passava por um dos mais sábios jurisconsultos em questões de Estado; e sua capacidade pessoal, aliada à longa prática dos negócios, fazia dele um habilíssimo diplomata.




    A conferência já realizara duas sessões e não pudera ainda concordar sobre muitos artigos. Os enviados da Espanha despediram-se, então, de nós para ir a Bruxelas consultar o príncipe. Aproveitei esse lazer e me rendi a Antuérpia.




    Durante a minha estada nesta cidade, conheci muita gente; mas nenhuma relação me foi mais agradável que a de Pedro Gil, antuerpiense de uma grande integridade. Este moço, que desfruta de honrosa posição entre os seus concidadãos, merece, realmente, uma das mais elevadas, pelos seus conhecimentos e por sua moralidade, pois, a erudição que possui se iguala à qualidade do caráter. Sua alma está aberta a todos, mas nutre por seus amigos tanta benevolência, amor, fidelidade e devoção que se poderia qualificá-lo, muito justamente, como o perfeito modelo da amizade. Modesto e sem fingimentos, simples e prudente, sabe falar com espírito e seu gracejo não é nunca uma injúria. Em suma, a intimidade que se estabeleceu entre nós foi tão cheia de prazer e encanto, que suavizou em mim a saudade da pátria, do lar, de minha mulher, de meus filhos e acalmou as inquietações de uma ausência de mais de quatro meses.




    Um dia, estava eu na Notre Dame, igreja da grande devoção do povo, e uma das obras-primas mais belas da arquitetura; depois de ter assistido ao ofício divino, dispunha-me a voltar para o hotel, quando, de repente, dou de cara com Pedro Gil, que conversava com um estrangeiro já idoso. A tez trigueira do desconhecido, sua longa barba, a capa quase a cair-lhe, negligentemente, sua aparência e aspecto revelavam um patrão de navio.




    Logo que Pedro deu comigo, aproximou-se e, saudando-me, afastou-se um pouco de seu interlocutor que iniciava uma resposta, e, a propósito deste, me disse:




    Vede este homem, pois bem, ia levá-lo diretamente à vossa casa.




    Meu amigo, respondi-lhe, por vossa causa, ele seria bem- -vindo.




    É mesmo por causa dele, replicou Pedro, se o conhecêsseis. Não há sobre a Terra outro ser vivo que possa vos dar detalhes tão completos e tão interessantes sobre os homens e os países desconhecidos. Ora, eu sei que sois excessivamente curioso por essa espécie de notícias.




    Não tinha adivinhado muito mal, disse eu, então, pois que, logo à primeira vista, tomei o desconhecido por um patrão de navio.




    Enganai-vos estranhamente; ele navegou, é certo, mas não como Palinuro. Navegou como Ulisses, e até mesmo como Platão. Escutai sua história:




    Rafael Hitiodeu (o primeiro destes nomes é o de sua família) conhece bastante bem o latim e domina o grego com perfeição. O estudo da filosofia, ao qual se devotou exclusivamente, o fez cultivar a língua de Atenas de preferência à de Roma. E, por isso, sobre assuntos de alguma importância, só vos citará passagens de Sêneca e de Cícero. Portugal é o seu país. Jovem ainda, abandonou seu patrimônio aos irmãos e, devorado pela paixão de correr mundo, amarrou-se à pessoa e à fortuna de Américo Vespúcio. Não deixou por um só instante este grande navegador, durante três das quatro últimas viagens, cuja narrativa se lê hoje em todo o mundo. Porém, não voltou para a Europa com ele. Américo, cedendo aos seus insistentes pedidos, lhe concedeu fazer parte dos 24 que ficaram nos confins da Nova Castela. Foi, então, conforme seu desejo, largado nessa margem; pois, o nosso homem não teme a morte em terra estrangeira; pouco se lhe dá a honra de apodrecer numa sepultura; e gosta de repetir este apotegma: “o cadáver sem sepultura tem o céu por mortalha; há por toda a parte caminho para chegar a Deus”. Este caráter aventureiro podia ter-lhe sido fatal, se a Providência divina não o tivesse protegido. Como quer que fosse, depois da partida de Vespúcio, ele percorreu, com cinco castelhanos, uma multidão de países, desembarcou em Taprobana, como por milagre, e daí chegou em Calicute, onde encontrou navios portugueses que o reconduziram ao seu país, contra todas as expectativas.




    Assim que Pedro acabou essa narrativa, agradeci-lhe o empenho e solicitude em me fazer desfrutar conversação com homem tão extraordinário; depois, abordei Rafael, e, após as saudações e cortesias habituais num primeiro encontro, levei-o à minha casa com Pedro Gil. Aí, sentados no jardim, sobre um banco de relva, a conversa começou.




    Rafael me contou como, após a partida de Vespúcio, ele e seus companheiros, com afabilidade e bons serviços, conquistaram a amizade dos indígenas, e como viveram com eles em paz e na melhor harmonia. Houve mesmo um príncipe, cujo país e nome me escapam, que lhes deu a mais afetuosa proteção. Sua generosidade os proveu de barcos, carros e tudo mais de que necessitavam para continuar a viagem. Um guia fiel teve ordem de acompanhá-los e apresentá-los aos príncipes com excelentes recomendações.




    Depois de vários dias de marcha, descobriram burgos e cidades bem administradas, nações inúmeras e Estados poderosos.




    No Equador, acrescentava Hitiodeu, de uma parte e de outra, no espaço compreendido pela órbita do Sol, não viram senão vastas solidões eternamente devoradas por um céu de fogo. Ai, tudo os aturdia de horror e espanto. A terra inculta tinha apenas como habitantes os animais mais ferozes, os répteis mais terríveis ou homens mais selvagens que os animais. Afastando-se do Equador, a natureza se abrandava pouco a pouco; o calor é menos abrasador, a terra se cobre de uma ridente verdura e os animais são menos selvagens. Mais longe ainda, aparecem povos, cidades, povoações, em que se faz um comércio ativo por terra e por mar, não somente no interior e com as fronteiras, mas entre nações muito distantes.




    Estas descobertas inflamavam o ardor de Rafael e de seus companheiros. E o que alimentava essa paixão pelas viagens era o fato de serem admitidos sem dificuldade no primeiro navio a partir, qualquer que fosse o seu destino.




    As primeiras embarcações que viram eram chatas, as velas formadas de vimes entrelaçados ou de fo1has de papiros, e algumas de couro. Em seguida, encontraram embarcações terminadas em ponta, as velas feitas de cânhamo; e, finalmente, embarcações inteiramente semelhantes às nossas e hábeis nautas conhecendo muito bem o céu e o mar, mas sem nenhuma ideia da bússola.




    Esses bons homens ficaram pasmados de admiração e cheios do mais vivo reconhecimento quando nossos castelhanos lhes mostraram uma agulha imantada. Antes, era tremendo que se aventuravam ao mar e, ainda assim, atreviam-se a navegar apenas no verão. Hoje, bússola em mão, arrostam os ventos e o inverno mais confiados do que seguros; pois, se não tomam cuidado, essa bela invenção que parecia dever trazer-lhes tantos benefícios, poderá transformar-se, por sua imprudência, em uma fonte de males.




    Seria muito extenso se relatasse, aqui, tudo o que Rafael viu em suas viagens. Aliás, não é essa a finalidade desta obra. Completarei talvez a sua narrativa num outro livro em que darei detalhes, principalmente, dos hábitos, costumes e sábias instituições dos povos civilizados que frequentou Rafael.




    Sobre essas graves questões, nós o importunamos com perguntas intermináveis, e ele consentia, prazerosamente, em satisfazer a nossa curiosidade. Nós nada lhe perguntamos sobre esses monstros famosos que já perderam o mérito da novidade: Cila, Celenos, Lestrigões1, comedores de gente e outras harpias da mesma espécie que existem em quase toda parte. O que é raro, é uma sociedade sã e sabiamente organizada.




    Para dizer verdade, Rafael notou entre esses novos povos instituições tão ruins quanto as nossas, mas observou também um grande número de leis capazes de esclarecer, de regenerar as cidades, as nações e os reinos da velha Europa.




    Todas essas coisas, repito-o, serão objeto de uma outra obra. Nesta, relatarei apenas o que Rafael nos contou dos costumes e instituições do povo utopiano. Antes, quero mostrar ao leitor de que maneira a conversa foi levada para este terreno:




    Rafael entremeava a sua narrativa com as reflexões mais profundas. Examinando cada forma de governo, analisava, com uma sagacidade maravilhosa, o que há de bom e de verdadeiro numa, de mau e de falso noutra. Ao ouvi-lo discorrer tão sabiamente sobre as instituições e os costumes dos diferentes povos, era de se pensar que vivera toda a vida nos lugares por onde apenas passara. Pedro não pôde conter a sua admiração.




    Na verdade, disse, meu caro Rafael, espanto-me que não vos tivésseis posto a serviço de algum rei. Certamente não haveria um só que não encontrasse em vós utilidade e satisfação. Encheríeis de encanto os seus lazeres com o vosso conhecimento universal das coisas e dos homens, e os incontáveis exemplos, que poderíeis citar, lhes proporcionariam um sólido ensinamento e conselhos preciosos. Faríeis, ao mesmo tempo, uma brilhante fortuna para vós e os vossos.




    Eu pouco me inquieto com a sorte dos meus, retomou Hitiodeu. Creio ter cumprido sofrivelmente os meus deveres para com eles. Os outros homens só abrem mão de seus bens já velhos e na agonia, e é ainda chorando que renunciam ao que suas mãos desfalecentes não mais podem reter. Eu, cheio de saúde e juventude, tudo dei aos meus parentes e amigos. Eles não se queixarão, espero, do meu egoísmo; não exigirão que, para cumulá-los de ouro, eu me faça escravo de um rei.




    Entendamo-nos, disse Pedro, a minha intenção não foi a de que servísseis um príncipe como lacaio e sim como ministro.




    Os príncipes, meu amigo, põem nisto pouca diferença; e, entre estas duas palavras latinas, servire e inservire, vem apenas uma sílaba a mais, ou a menos.




    Chamai a coisa como quiserdes, respondeu Pedro; é o melhor meio de ser útil ao público, aos indivíduos, e de tornar mais feliz a própria situação.




    Mais feliz, dizeis! Mas, como aquilo que repugna ao meu sentimento, ao meu caráter, poderia fazer minha felicidade? Presentemente sou livre, vivo como quero, e duvido que muitos dos que vestem a púrpura possam dizer o mesmo. Muita gente ambiciona os favores do trono; os reis não sentirão falta, se eu e dois ou três da minha têmpera não nos encontrarmos entre os cortesãos.




    Então falei assim:




    É evidente, Rafael, que não procurais riquezas nem poder, e não tenho menos admiração e estima por um homem como vós, do que por aquele que está à frente de um império. Parece-me, entretanto, que seria digno de um espírito tão generoso, tão filósofo, como o vosso, aplicar todos os seus talentos na direção dos negócios públicos, embora houvesse que comprometer o seu bem estar pessoal; ora, a maneira de o fazer com mais proveito é, ainda, a de entrar para o conselho de algum grande príncipe; estou certo de que a vossa boca não se abrirá jamais, senão para a virtude e para a verdade. Vós o sabeis, o príncipe é a fonte de onde o bem e o mal jorram, como uma torrente, sobre o povo; e possuís tanta ciência e tantos talentos que, embora não tivésseis o hábito dos negócios, daríeis, mesmo assim, um excelente ministro para o rei mais ignorante.




    Incidis num duplo erro, caro Morus, replicou Rafael; e não só quanto ao fato em si como quanto à pessoa; estou longe de ter a capacidade que me atribuis; e mesmo que a tivesse cem vezes maior, o sacrifício de meu sossego seria inútil à causa pública.




    Em primeiro lugar, os príncipes cuidam somente da guerra (arte que me é desconhecida e que não tenho nenhum desejo de conhecer). Eles desprezam as artes benfazejas da paz. Trata-se de conquistar novos reinados, e todos os meios lhes parecem bons; o sagrado e o profano, o crime e o sangue, não os detêm. Em compensação, ocupam-se muito pouco de bem administrar os Estados submetidos à sua dominação.




    Quanto aos conselhos dos reis, eis aproximadamente a sua composição:




    Uns se calam por inépcia, e teriam mesmo grande necessidade de ser aconselhados. Outros, são capazes, e sabem que o são, mas partilham sempre do parecer do preopinante, que está em melhores graças, e aplaudem, com entusiasmo, as pobres imbecilidades que este entende desembuchar; esses vis parasitas só têm uma finalidade: ganhar, por uma baixa e criminosa lisonja, a proteção do primeiro favorito. Os outros, são escravos de seu amor-próprio e escutam apenas a própria opinião, o que não é de admirar, pois a natureza insufla cada um a afagar com amor os produtos de sua invenção. É assim que o corvo sorri à sua ninhada, e o macaco aos seus filhotes.




    Que sucede então no seio desses conselhos onde reinam a inveja, a vaidade e o interesse? Intenta, alguém, apoiar uma opinião razoável na história dos tempos passados, ou nos costumes dos outros países? Os outros se mostram surpresos e transtornados; e com o amor-próprio alarmado, como se fossem perder a reputação de sábios e passar por imbecis. Eles quebram a cabeça até encontrar um argumento contraditório e, se a memória e a lógica lhes minguam, entrincheiram-se neste lugar comum: nossos pais assim pensaram e assim fizeram; ah! queira Deus que igualemos a sabedoria de nossos pais! Depois se assentam, pavoneando-se, como se acabassem de pronunciar um oráculo. Dir-se-ia, ao ouvi-los, que a sociedade vai perecer se surgir um homem mais sábio que os seus antepassados. Enquanto isso, permaneçamos indiferentes, deixando subsistir as boas instituições que eles nos legaram; e quando surge um melhoramento novo, agarramo-nos à antiguidade para não acompanhar o progresso. Vi, em quase toda a parte, desses julgadores rabugentos, insensatos ou presunçosos. Aconteceu-me uma vez na Inglaterra.




    Perdão, disse eu, então, a Rafael, estivestes também na Inglaterra?




    Sim, estive lá alguns meses, pouco depois da guerra civil dos ingleses ocidentais contra o rei, que terminou com uma horrorosa matança dos insurretos — nessa ocasião, recebi enormes obséquios do reverendíssimo padre João Morton, cardeal-arcebispo de Cantuária e chanceler da Inglaterra.




    Era um homem (dirijo-me unicamente a vós, meu caro Pedro, porque Morus não necessita dessas informações), era um homem ainda mais venerável por seu caráter e virtude do que por suas altas dignidades. Sua estatura mediana não se curvava ao peso da idade; sua fisionomia, sem ser dura, impunha respeito; era de trato fácil, mas severo e majestoso. Sentia prazer em experimentar os solicitantes com apóstrofes por vezes um tanto rudes, embora nunca ofensivas, mostrando-se encantado se percebia neles presença de espírito e respostas prontas, mas sem impertinência. Esta prova o ajudava a inferir do mérito de cada qual e a classificá-lo, segundo a especialidade. Sua linguagem era pura e enérgica; sua ciência do Direito profunda, seu julgamento seleto, sua memória prodigiosa. Essas brilhantes disposições naturais, ele as tinha ainda desenvolvido pelo exercício e pelo estudo. O rei fazia grande caso de seus conselhos e o considerava como um dos mais firmes esteios do Estado. Levado muito jovem do colégio para a corte, envolvido toda a vida nos acontecimentos mais graves, tangido, sem descanso, pelo mar tempestuoso do destino, adquirira, em meio de perigos sempre renovados, uma consumada prudência, um conhecimento tão profundo das coisas que, por assim dizer, com ele próprio se identificava.
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